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Neste ano, com o patrocínio da Caixa Econômica
Federal, Fiat Services, Universidade Fumec e Mastermaq
Informática, as comemorações pelo Dia do Contabilis-
ta, que ocorreram de 28 a 30 de maio, conquistaram
recorde de público. Graças ao envolvimento e colabo-
ração da classe, foi realizada uma programação varia-
da e de qualidade com palestras, homenagens e
eventos culturais. A participação superou todas as
expectativas: à medida que os ingressos se esgota-
vam, os alimentos se multiplicavam a uma velocidade
surpreendente! Mais uma vez foi possível assistir a três
espetáculos: o do público, dos artistas e o da solidarie-
dade. Confira a cobertura completa nas páginas 8 e 9.
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Palavra do Presidente

Paulo Cezar Consentino dos Santos
PRESIDENTE DO CRCMG

Cadastro anacronizado

Andreza e Fernanda de Oliveira:
Gostaria de agradecer a oportunidade de publicar o
artigo “O impacto da era do conhecimento na profissão
contábil governamental” de minha autoria. Se eu tiver a
oportunidade futura de escrever um texto interessante e
aprovado por professores, conto com vocês novamente.
Muito obrigado, de coração.
Luiz Teddo

Meu estimado Prof. Paulo Cezar Consentino:
Tudo bem? Este mês de abril é duro para nós, mas, em
compensação, conseguimos “um Extra”. Recebi o jornal do
CRCMG e vi a programação da comemoração do Dia do
Contabilista. Não se esqueça dos meus convites, eu e o
Prof. Márcio fazemos questão de estar presentes em tudo,
e vocês irão trazer o Roupa Nova, que é a minha Paixão.
Abraços e parabéns pelas realizações do nosso Conselho...
ele mudou a cara... Temos 2 fases: antes de Paulo Cezar e
depois de Paulo Cezar...
Prof. Adelaide Cardoso

Paulo Cezar Consentino dos Santos
Prezado Senhor: Vimos por meio desta agradecê-lo pela valiosa
contribuição e apoio na realização dos eventos comemorativos da
Semana do Contabilista realizados nos dias 24 e 25 de abril deste.
Na oportunidade, aproveitamos para igualmente manifestar nossos
agradecimentos pela brilhante palestra proferida pelo Prof. Carlos
Alberto Serra Negra e apreciação pelo excelente trabalho realizado
pela equipe do Setor de Eventos, representada pelas pessoas do Sr.
Edvando Baeta e Sra. Adriana de Andrade. As contribuições feitas por
esse egrégio Conselho foram de grande valia para o sucesso do
evento. Agradecemos mais uma vez por vossa colaboração,
reiteramos os mais elevados protestos de consideração e apreço.
Atenciosamente,
Profa. Ubaldina de Fátima Gonçalves
Ciências Contábeis – Gov. Valadares MG
Profa. Rosalva Pinto Braga
Centro de Apoio Acadêmico do Curso de Ciências Contábeis – CAAC

Agradeço ao Sr. Presidente e demais membros desse Conselho as
congratulações por ocasião de meu aniversário. Atenciosamente,
Sebastião Rios Jr.

A rede mundial de computadores, que
nós conhecemos pelas três letras “www” –
que se tornaram a senha ou o CEP mundial
para acesso – indiscutivelmente, na opi-
nião de muitos, nossa inclusive, é uma
invenção do quilate da luz elétrica, do rá-
dio, da televisão, do telefone, dos satélites,
do avião e outras tantas que abalaram suas
épocas. Também está a provocar delírios,
menos pelo que pensam que ela é capaz e
mais pelo que acham que a tecnologia,
sozinha, fará.

 Em todos os casos anteriores das gran-
des invenções há sempre duas pontas, ou
seja, o emissor e o receptor. O telefone não
pode ser ouvido do outro lado do mundo se
não houver do lado de cá um transmissor e,
do lado de lá, um receptor. São correntes
no meio dos usuários da informática, espe-
cialmente no âmbito contábil, piadas do
tipo “mas agora com o computador, eu
ainda vou precisar de um contador”, como
se a informática fosse uma máquina de
encher lingüiça, onde se colocaria a matéria
prima – carne – em um bojo, e após empa-
cotada, a mercadoria seria levada por estei-
ras rolantes até o consumidor final.

Feliz ou infelizmente não é assim, e é
preciso que, antes de tudo, haja cérebros
nas duas pontas do processo. É preciso que
existam equipamentos, treinamentos (no
Japão se diz que QUALIDADE se consegue
com treinamento, treinamento, treinamen-
to) e projetos de continuidade política e
material. É preciso que a linguagem seja
comum a todos.

Como vou me comunicar com um tur-
co se ele não fala português e eu não falo
a língua dele? Como eu vou falar em CA-
DASTRO SINCRONIZADO, se a compra de
equipamentos demanda, pela burocracia
mastodôntica do Estado, um espaço de
tempo superior ao período em que aqueles
mesmos equipamentos já estariam no ca-
minho da obsolescência? Como vou falar
em CS se não ofereço treinamento aos
usuários – internos e externos – e na subs-
tituição de pessoal não se concede aos
entrantes a oportunidade de conhecerem o
que já existe, e aos ficantes a oportunidade
de se reciclarem com as novas
metodologias? Como falar em CS se não
divulgo, com espaço de tempo suficiente,
para que a outra ponta, os receptores, se
adaptem satisfatoriamente? Quando nos
convidam para uma reunião de meia hora
e dezenas de chefias, é para nos comunicar
que “foi tudo planejado e não há como dar
errado”, afirmativa que se confirma até o
botão ON do computador ser acionado. Vai
entrar em vigor dia 1°, porque é uma ordem
do Dr. Fulano e quem quiser que se vire,
ouvi de um dos responsáveis (?).

Sem sombra de dúvida chegaremos ao
dia em que até pela conjugação natural das
forças e pela composição natural do merca-
do, tal como aconteceu com o próprio
“www”, vamos ter uma sincronia de dados
e de informações. Temos já um grande
avanço, reconhecemos, também a boa von-
tade e a luta hercúlea de alguns, mas que
somados e sozinhos não são suficientes,

ainda, para vencermos até mesmo a incre-
dulidade de alguns quanto à eficácia do
processo, que está deixando nus aqueles
que, na falta de outros argumentos, viam
na pessoa do CONTABILISTA o responsável
por todo o atraso. Somos a parte posterior
do processo, os receptores, também preci-
samos de equipamentos e treinamentos, e
muito, mas não somos e não seremos os
únicos vilões desse processo anacrônico,
em que não falta Marketing e sobra falta de
planejamento – deixei barato – pois o
culpado é prejulgado, é condenado antes
do júri e, em alguns casos, é condenado
antes do crime.

 Nesse diapasão a CERTIFICAÇÃO DIGI-
TAL é um argumento irrefutável contra os
“dinossauros” das fichinhas, e aqui faço
“mea-culpa”, pois também temos alguns. A
informática, apesar de toda sua fantástica
evolução, ainda não chegou ao ponto de
“jogar os búzios informatizados” que seri-
am uma versão HIGH TECH do periquito da
sorte. Estamos ainda mais para CADASTRO
ANACRONIZADO do que para cadastro
SINCRONIZADO.
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Atualidades

Ao CRCMG:
Ao cumprimentar os colegas pela passagem do Dia do Contador, 25/
04, aproveito para parabenizar o Conselho Editor do Jornal do
CRCMG pela oportuna publicação do interessante artigo “Impacto da
Era do Conhecimento no profissional contábil governamental”, na
última edição. Atenciosamente,
Marcos da Luz E. L. Martins
Oficial de Administração – Secretaria Municipal de Administração e
Finanças de Coronel Fabriciano

Conselho Regional de Contabilidade de MG
A todos os dirigentes e funcionários: Estou muito lisonjeado pela
lembrança, cartão e também pelo carinho a mim oferecido. Muito
obrigado, de coração. Atenciosamente,
José Roberto de Souza Francisco

Paulo Cezar Consentino dos Santos
Presidente do CRCMG: Companheiro, muito obrigado! Fiquei deveras
contente e lisonjeado com a lembrança do meu aniversário e os
desejos das bênçãos de Deus, bem como dos sucessos desejados.
Ronan Barbosa

Alexandre Bossi Queiroz*

Em um mundo cujas fronteiras para
os negócios não existem, tão pouco
podem existir barreiras para a transpa-
rência e a comparabilidade das infor-
mações financeiras. Com essa diretriz,
a maior parte dos países do mundo
tem caminhado para a adoção de um
conjunto de normas contábeis de acei-
tação internacional (as Internacional
Financing Reporting Standards – IFRS)
obrigatórias para as empresas priva-
das. O Brasil, com a aprovação da Lei
11.638, de 2007, se insere nesse con-
texto. Mas, e o setor público?

Preliminarmente, pode-se indagar
sobre a necessidade de uma
harmonização mundial da Contabili-
dade Pública. Na iniciativa privada, a
pressão dos mercados de capitais e a
expansão das empresas multinacionais
são razões suficientes para justificar
essa uniformização. Na esfera gover-
namental, essa pressão não existe, e a
independência e a soberania de cada
país poderiam justificar procedimen-
tos contábeis diferentes. No entanto,
enxergando a contabilidade como
ciência, e não como um conjunto de
procedimentos, vemos que a harmo-
nização da Contabilidade Pública pode
servir de alavanca para o desenvolvi-

A Internacionalização da Contabilidade Pública
mento político, econômico e social de
uma nação. A uniformização de práti-
cas contábeis corretas e aceitáveis per-
mitirá uma maior transparência das
contas públicas e a comparabilidade
da execução contábil entre países. Atra-
vés da Internet poderíamos, por exem-
plo, acompanhar e comparar os gastos
e os balanços públicos de uma entida-
de pública argentina com os números
de uma entidade brasileira, de similar
perfil.

Com menos alarde, mas de forma
consistente, a sociedade contábil mun-
dial também tem empreendido esfor-
ços em prol de uma mundialização da
Contabilidade Pública. A entidade
mundial que está capitaneando o es-
forço de harmonização é a Federação
Internacional de Contadores – IFAC
(International Federation of Accoun-
tants), que conta atualmente com
membros oriundos de 118 países, re-
presentando 157 organismos contábeis
profissionais. O Brasil é representado
na IFAC pelo Conselho Federal de Con-
tabilidade – CFC e pelo Instituto dos
Auditores Independentes do Brasil –
Ibracon. O Comitê do Setor Público da
IFAC, considerando a grande diversida-
de de práticas contábeis adotadas por
governos e outras entidades do setor

público, em especial quanto à apre-
sentação de seus demonstrativos
contábeis, emite as Normas Internaci-
onais de Contabilidade para o setor
público – NICSPs (www.ifac.org/
PublicSector).

Atento a esse movimento mundial,
o CFC está discutindo com a comuni-
dade contábil o esboço das Normas
Brasileiras de Contabilidade Aplicadas
ao Setor Público – NBCASP, através de
audiência pública e seminários regio-
nais. O inteiro teor das normas em
discussão está disponível no site do
Conselho Federal (www.cfc.org.br). Em
sua exposição de motivos, o CFC des-
taca que a Contabilidade Pública re-
presenta para a cidadania o principal
instrumento de controle e acompa-

nhamento das ações e políticas públi-
cas, materializadas na correta aplica-
ção dos recursos públicos, na condu-
ção ética da gestão e na obrigação dos
gestores públicos de prestar contas. O
Conselho Regional de Contabilidade
de Minas Gerais – CRCMG – constituiu
em 2008 um Grupo de Trabalho da
Área Pública, tendo, como um dos
objetivos, acompanhar e participar
desse processo de consolidação nacio-
nal e convergência internacional.

A expectativa é que toda essa dis-
cussão culmine em normas contábeis
que valorizem a Contabilidade Pública
e o contador público, principais res-
ponsáveis pelo controle e clareza no
uso dos recursos governamentais. Além
disso, espera-se que o sistema de ad-
ministração financeira do Estado, en-
volvendo orçamento, contabilidade,
tesouraria, crédito público, investimen-
tos, controle e auditoria, possa ser uti-
lizado como instrumento de cidadania,
proporcionando conhecimento sobre
origens e aplicações e, ainda assim,
funcionando como mecanismo legiti-
mado de responsabilização dos
gestores (accountability).

Contador, Coordenador do Grupo de Trabalho da
Área Pública do CRCMG e doutor em Contabilidade
e Finanças.

Sr. Paulo Cezar Consentino dos Santos
Muito obrigado pelas palavras afáveis, e que
aliviaram a minha alma! Tenho grande apreço e
admiração por este conselho e por todos que dele
participam com fidedignidade!
Foi uma honra estar com vocês! E muito me
orgulharia em estar novamente com os amigos
celebrando algum assunto contábil! Fica aqui um
convite para estar conosco em nossa empresa!
Seria uma honra apresentar-lhe a nossa
metodologia de GESTÃO. Peço sinceras desculpas
pelo mal-entendido! E agradeço pela nobre e
gentil resposta! Pode ter certeza que, ao ler este
texto, fiquei emocionado e honrado em tê-lo
como nosso representante máximo nesse estado
carente de boas referências na área CONTÁBIL.
Hoje tenho dois orgulhos: A amizade do fiel
amigo João, e ter conhecido o presidente do
conselho da minha classe! Obrigado!
Robson Nunes

Caro Presidente e amigo Paulo Cezar
Consentino dos Santos:
Quero agradecer-lhe, de coração, a visita e
conferência em nossa Semana Acadêmica do
Curso de Ciências Contábeis da Faminas – BH.
A sua simples presença na condição de
Presidente do CRCMG já significa, para nós,
motivo de prestígio e alegria. Sua brilhante
palestra sobre o tema Perspectivas e Desafios
da Profissão Contábil, na sua simplicidade e
objetividade expositiva, foram objetos de
inúmeros comentários de professores e
alunos, enaltecendo a sua fala e presença
marcantes. Agradeço, ainda, a enorme
receptividade, mais uma vez, quando de
nossa visita com alunos neste CRCMG, no
Projeto Faculdades – CRC em um dia –
extensivo a toda a equipe do Conselho.
Prof. José Maria Felipe Lima
Coordenador do Curso de Ciências Contábeis
FAMINAS – BH Faculdade de Minas

A harmonização da
Contabilidade Pública
pode servir de
alavanca para o
desenvolvimento
político, econômico e
social de uma nação
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CRCMG Itinerante – novo ciclo já começou
Desenvolvimento Profissional

Paulo Sergio Almeida Santos (delegado seccional de
Teófilo Otoni)  e José Carlos Marion (professor da USP)
durante o CRCMG Itinerante

O Conselho retomou, em maio, o
CRCMG Itinerante – Seminários Regio-
nalizados. O projeto objetiva principal-
mente fortalecer a representatividade
do Conselho no interior do Estado.
Concomitantemente, também visa pro-
porcionar a inserção dos contabilistas
dessas regiões nos cenários que figu-
ram no País, contextualizando-os fren-
te às diferentes realidades da época
atual.

O primeiro evento ocorreu no dia
20 de maio, em Teófilo Otoni, e contou
com a participação de profissionais
de toda a região. A abertura foi feita
pelo presidente do CRCMG, Paulo
Consentino, e em seguida o professor
do Departamento de Contabilidade
Atuária da FEA/USP José Carlos Marion
ministrou palestra com o tema “Conta-
bilidade, uma profissão empolgante”.
O psicólogo e consultor de gestão de
pessoas Joyldson Gouvêa abordou o

Agenda de cursos
A Câmara de Desenvolvimento Profissional do CRCMG dará continuidade aos

cursos de aperfeiçoamento na capital e no interior do Estado. Os cursos são
gratuitos para os contabilistas em dia com o CRCMG. As inscrições deverão ser
feitas, exclusivamente, pela Internet, no portal: www.crcmg.org.br, no menu
Cursos e Eventos, e serão efetivadas após consulta simultânea ao sistema do
CRCMG. Confira no portal do Conselho a relação dos cursos.

Outras informações podem ser obtidas nas delegacias seccionais do CRCMG
da sua cidade ou região. Ou no Setor de Eventos, pelos telefones: (31) 3269-
8421/8422/8443.

tema “Marketing pessoal e sucesso
profissional”. O evento teve também
relevante caráter social, uma vez que
as inscrições foram feitas mediante a
doação de um quilo de alimentos não-
perecíveis para o projeto Contabilista
Solidário. Os 450 quilos de alimentos
arrecadados foram doados pelo Lions
Clube a entidades carentes da região.

Até novembro de 2008, os seminá-
rios acontecerão em quinze cidades de
diferentes regiões do Estado. Nesse
período, os contabilistas dos respecti-
vos municípios terão acesso a pales-
tras e debates sobre assuntos perti-
nentes à classe, além de terem a opor-
tunidade de expor os principais pro-
blemas e dificuldades enfrentados em
cada cidade.

 Confira ao lado as cidades e datas
dos eventos já programados e partici-
pe. Mais informações no portal:
www.crcmg.org.br.
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4 de junho
FORMIGA
16 de junho
CONGONHAS
19 de junho
ITABIRA
27 de junho
ARAXÁ
4 de agosto
ITAÚNA
12 de agosto
SÃO JOÃO DEL REY
18 de agosto
MONTES CLAROS
9 e 10 de setembro
DIVINÓPOLIS
22 de setembro
ITUIUTABA
2 de outubro
SÃO LOURENÇO
22 de outubro
ALFENAS
30 de outubro
UNAÍ
13 de novembro
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Desenvolvimento Profissional

Aproximar-se dos futuros
profissionais a fim de lhes dar
uma clara idéia das reais atri-
buições e ações do Conselho
faz parte das diretrizes que
compõem as atividades da
Câmara de Desenvolvimento
Profissional do CRCMG. Para
cumprir esse objetivo, o Con-
selho incentiva a visita de es-
tudantes de Ciências
Contábeis à sua sede.

Durante as visitas, os alu-
nos recebem explicações sobre as principais ati-
vidades do CRCMG e atribuições como registro
profissional, fiscalização e ética. Eles também
visitam as dependências do Conselho: o plenário,
onde são tomadas as principais decisões que
permeiam suas ações, e a biblioteca.

Em 2008, até o final de maio, o Conselho
recebeu a visita de seis instituições de ensino:
PUC-Minas/Coração Eucarístico, Faminas, Unipac/

Oportunidade de interação e aprendizado

Ipatinga, Faculdade de Ciências Gerenciais de Cláu-
dio, Unileste/Coronel Fabriciano e Una. Ao todo,
foram aproximadamente 410 alunos.

Os coordenadores de curso e professores inte-
ressados em proporcionar a seus alunos essa
oportunidade de interação devem procurar a ge-
rência de Desenvolvimento Profissional para
agendar a visita. O contato deve ser feito pelo e-
mail: eventos@crcmg.org.br.

Café com o Contabilista:
espaço de debates e conhecimento, agora
com transmissão pelo Portal do CRCMG

O CRCMG se mantém no pro-
pósito de incentivar a capacitação
dos contabilistas, promovendo a
disseminação e o aprimoramento
do conhecimento. Nesse sentido,
o projeto Café com o Contabilista é um dos que se destacam.

O projeto é realizado, quinzenalmente, nas manhãs das
sextas-feiras, promovendo palestras e debates sobre temas
importantes para o cotidiano do profissional da contabilida-
de. Os palestrantes convidados são de renome e competên-
cia, o que oferece ao contabilista contato com o que há de
melhor em termos de aprimoramento e capacitação.

O Conselho convida todos os contabilistas do Estado a
participarem do projeto que acontece em sua sede. Os
temas abordados são divulgados antecipadamente no Por-
tal do CRCMG (www.crcmg.org.br) e em nosso informativo
eletrônico – CRCMG Notícias. Visite o portal, acompanhe as
transmissões ao vivo e participe. Há sempre uma palestra de
seu interesse! Os eventos são gratuitos. Para participar,
basta que o contabilista esteja em dia com o Conselho.

Alunos da Unipac – Ipatinga durante visita ao Conselho
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Interatividade
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Portal do CRCMG – Canal direto com a classe CRCMG inscreve débitos
vencidos em Dívida Ativa

O Conselho Regional de Contabilidade de Minas
Gerais procedeu à inscrição em Dívida Ativa de todos
os débitos vencidos e não executados até o exercício
de 2007, conforme determina a legislação vigente.

Informamos que as notificações de cobrança
amigável estão sendo encaminhadas via correio. O
interessado em negociar o débito deve entrar em
contato com o Serviço de Cobrança do CRCMG.

Comunicamos, ainda, que os débitos de anuida-
des de exercícios anteriores atualizados poderão ser
divididos em até 24 vezes, desde que a parcela não
seja inferior a R$ 50,00 (cinqüenta reais). Poderá ser
concedido desconto de 100% dos acréscimos legais
(juros de mora, multa e atualização monetária), caso
o pagamento seja realizado em cota única.

Entre em contato com o Conselho e regularize sua
situação. Isso pode ser feito pelos telefones (31)
3269-8474 / 8475 / 8476 / 8477 / 8489, por e-mail
– cobranca@crcmg.org.br – ou na Delegacia Seccional
do CRCMG em sua cidade.

O Portal do CRCMG entrou
no ar no final de março deste
ano com o objetivo de atender a
classe contábil satisfatoriamen-
te, disponibilizando recursos e
serviços essenciais ao seu coti-
diano. Ele tem se caracterizado,
principalmente, como um im-
portante canal de comunicação
e ferramenta essencial de
integração entre o Conselho, os
contabilistas e a sociedade.

Através da Ouvidoria e do
Fale com o Presidente, os conta-
bilistas podem sanar suas dúvi-
das, dar sugestões e fazer recla-
mações. Ambos os canais são
prioridade no Conselho, uma vez
que todas as manifestações que
chegam aos setores responsá-
veis servem de base para a
melhoria das atividades e servi-
ços prestados pelo órgão.

Perguntas freqüentes
Dentro da Ouvidoria, com base nas principais dúvidas

que chegam ao CRCMG, foi criada uma seção especial na
qual estão disponibilizadas as respostas aos principais
questionamentos dos profissionais sobre registro, nova car-
teira profissional, entre outros.

Acessos
Nos últimos meses, o Portal do CRCMG tem recebido

uma média de 700 acessos/visitantes únicos por dia. A
tendência é um aumento na quantidade de acessos, uma
vez que é cada vez maior o número de profissionais que já
vêem no portal uma ferramenta útil ao seu dia-a-dia. Através
dos serviços disponibilizados e dos canais diretos de comu-
nicação, o profissional tem o seu trabalho diário agilizado,
consegue realizar serviços on-line e sanar dúvidas de forma
mais rápida e direta.

Se você ainda não conhece o Portal do CRCMG, não
perca tempo.  Visite o endereço:

www.crcmg.org.brwww.crcmg.org.br
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Registro

Contabilistas que já tiraram a nova
Carteira de Identidade Profissional es-
tão satisfeitos com a alteração. Vanta-
gens como o ganho de tempo e maior
agilidade na solução de demandas
corriqueiras da profissão, além de se-
gurança nas transações com a Receita
Federal, são as razões mais citadas.

O contador Gilson Dias de Melo, da
MPC Transporte e Terraplenagem, es-
treou com a nova carteira em fevereiro
e desde então só tem tido benefícios
com seu uso. “Uma das principais van-
tagens é a facilidade de interação com
a Receita Federal. Já madruguei muito
na fila. Agora nem lá eu vou. Resolvo
tudo pela Internet, no próprio escritó-
rio”. Ele complementa dizendo que
outra grande vantagem é o preço: “É
irrisório frente a tantas vantagens pro-
porcionadas”, afirma. “O convênio que
o Conselho Federal firmou com a
Fenacon permitiu que a emissão das

Nova Carteira: contabilistas falam sobre as vantagens
carteiras com a certificação digital saís-
se para nós com baixíssimo custo”,
salienta.

O contador Newton de Araújo
Lopes, sócio-diretor da Araújo Lopes
Auditoria e Consultoria Ltda., usa a
nova carteira desde abril. Tendo em
vista as mudanças que isso acarretou
ao seu dia-a-dia profissional, diz não
entender muito bem a resistência de
alguns colegas. “Muitos ainda não aten-
taram para a importância do instru-
mento que podem ter em mãos. Com
ela eu tenho livre acesso à Receita
Federal, acesso irrestrito aos dados
cadastrais dos meus clientes, sem
intermediadores, sem burocracia, de
forma rápida e segura”, afirma.

Ele exemplifica as vantagens com
um fato: “Havia recebido de um cliente
sua declaração de rendimentos refe-
rente a uma aplicação no mercado de
ações. Se eu fosse seguir a documenta-

ção que tinha em mãos, pagaria um
valor indevido de Imposto de Renda.
Com a nova carteira, tive acesso aos
dados da Receita e efetuei o preenchi-
mento adequado da declaração”, citou.

Newton diz ter plena convicção de
que a carteira nova só traz benefícios.
“Trata-se de um instrumento fantásti-
co. Notei melhorias significativas no
meu dia-a-dia profissional, inclusive
no trato com meus clientes. Isso por-
que passei a ter meios de poder dar-
lhes um retorno mais ágil e informa-
ções fidedignas quantos as suas princi-
pais solicitações. Minha imagem junto
a eles melhorou bastante”, garante.

Como solicitar a sua
Solicitar a carteira é simples. Desde

que esteja em situação regular com o
CRCMG, basta o profissional acessar o
menu referente à carteira na página
principal do portal do CRCMG

(www.crcmg.org.br) e realizar os pro-
cedimentos. Será gerado um boleto no
valor de R$ 35,00 (trinta e cinco reais),
que pode ser pago em qualquer agên-
cia bancária ou casa lotérica.

Em seguida, o profissional deve se
dirigir à sede do CRCMG, delegacia
seccional credenciada em sua cidade,
sindicato conveniado ou escritório regi-
onal, portando foto 3x4 recente em
fundo branco (conforme especificado
no site do CFC), o boleto pago e com-
provante com dados pessoais. A nova
carteira fica pronta em torno de 30 dias.

De posse da nova carteira, o profis-
sional deve se dirigir ao Sescon/MG
para contratar a certificação digital.

É tudo muito simples e prático.
Faça já a sua!

Newton de Araujo Lopes usa a nova carteira desde abril
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Evento

Comemorações têm público recorde
Pelo quarto ano consecutivo as comemorações pelo Dia do Contabilis-
ta foram em grande estilo. A classe contábil pôde mais uma vez
participar de um evento de grande porte marcado pela informação,
cultura e bom humor. A Semana do Contabilista 2008 alcançou a
participação recorde de 6.300 pessoas.  As comemorações começaram
no dia 25 de abril, quando foram celebradas missas em Ação de Graças
em diversas paróquias da capital mineira e do interior do Estado.

Teatro
À noite, mais de 400 pessoas assistiram à comédia

“Fulaninha e Dona Coisa”, com as atrizes Andréia Garavello
e Neuza Rocha. A peça é sucesso na capital há mais de uma
década. Ao final, a atriz Andréia Garavello agradeceu a
participação do público, ressaltou a importância dos patro-
cinadores e pediu a todos os contabilistas que incentivem
os empresários a apoiar a cultura através da Lei Rouanet.

Na tarde do dia 28 de maio deu-se o
início das atividades programadas para a
Semana do Contabilista. Foi promovida reu-
nião entre o Conselho Diretor do CRCMG e
os componentes dos oito grupos de traba-
lho instituídos pelo Conselho: Perícia, Mu-
lher Contabilista, Empresas Contábeis, Área
de Informática, Área Pública, Ensino, Conta-
bilista Solidário e Área Tributária.

Na ocasião, os membros do Conselho
Diretor explicaram aos integrantes dos gru-
pos questões pertinentes às câmaras, rela-
tivas ao Conselho, à nova carteira profissio-
nal e sobre o novo regimento que regula-
menta os Grupos de Trabalho do CRCMG.

O vice-presidente Walter Roosevelt
Coutinho falou sobre as inovações
tecnológicas que o CRCMG vem empreen-
dendo na área de informática. “Percebemos
a necessidade de sair da zona de conforto e

Reunião de Grupos de Trabalho
ir até o contabilista. Vamos mudar nossa
perspectiva de ação. Faremos isso por meio
da Internet. Em breve lançaremos um pro-
grama de educação continuada a distân-
cia”, explicou.

O vice-presidente da Câmara de Regis-
tro, Alencar Pereira da Costa, anunciou que,
em breve, uma novidade irá facilitar ainda
mais a vida dos donos de escritórios de
contabilidade. “Após quitar a anuidade de-
vida, não será preciso se deslocar até a sede
do CRCMG, delegacia seccional ou escritó-
rio do conselho para pegar o alvará de
funcionamento. Eles poderão baixá-lo dire-
tamente do nosso portal”, disse.

No final do encontro, os grupos reuni-
ram-se separadamente para discutir priori-
dades e planejar suas ações. Os integrantes
do grupo tomaram posse nessa mesma
oportunidade.
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Reunião de delegados seccionais
A programação do segundo dia foi marcada por atividades voltadas

para os delegados seccionais do CRCMG. À tarde foram ministradas duas
palestras. Falando sobre “Gestão da Qualidade nas Organizações
Contábeis”, o sócio-diretor da Qualieng (Qualidade e Engenharia Ltda.),
João Batista dos Santos, explanou sobre o diferencial das empresas, para
um público de 150 participantes.

Em seguida, o consultor de empresas Willian Caldas expôs sobre “As
Competências das Empresas no Século XXI”. Ele mostrou aos presentes
a importância do dinamismo e de encarar positivamente, e de forma
proativa, as mudanças ocorridas no mercado de trabalho decorrentes,
principalmente, dos efeitos da globalização.

No final da tarde, o humorista Geraldo Magela, o “Ceguinho”, fez uma
irreverente apresentação: “De Olho no Futuro”. A exibição contou com
esquetes teatrais de alguns de seus maiores sucessos, arrancando garga-
lhadas do auditório lotado.

Show
Em ano de troca de ingressos em tempo

recorde, lotação esgotada em apenas três dias, o
público presente ao show do Roupa Nova, realiza-
do no dia 29, não poderia ser outro: mais de 5.500
pessoas. A alegria e a participação constante da
platéia se tornaram um espetáculo à parte na
noite do segundo dia de comemorações. Em
quase duas horas de show, os grandes sucessos
do grupo embalaram os contabilistas e convida-
dos que estiveram no Chevrolet Hall.

Patrocínio
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Depoimentos dos participantes
Participei do show e do Café com o Contabilista. Sem dúvida que a palestra
sobre o SPED veio em um momento muito oportuno. É sempre bom estarmos
envolvidos em questões assim que possibilitem um aprimoramento profis-
sional. Momentos como esse são também uma ótima oportunidade para o
encontro com colegas e troca de informações. Gostaria de ressaltar que na
atual gestão, do Paulo Consentino, o que tenho notado é uma melhor
visibilidade do Conselho perante a classe como um todo. Antes não ouvía-
mos falar tanto. Hoje é diferente. Nós, contabilistas, estamos mais envolvidos
com as ações do órgão, pois somos informados do que acontece, somos
chamados a participar. O trabalho do atual presidente tem sido muito bom.
Lílian Chaves – Contadora.

Essa oportunidade que o CRCMG oferece aos contabilistas é gratificante em
todos os sentidos. Vejo isso como um reconhecimento da classe. Acho que é
um dos poucos conselhos que promovem eventos dessa natureza. Em termos
de qualidade dos eventos, o CRCMG tem se aprimorado cada vez mais. Este
ano, o show com o Roupa Nova foi um espetáculo tanto artístico quanto de
público. Aproveito a oportunidade para dar os parabéns à equipe do CRC
pela promoção de mais uma Semana do Contabilista. Muito obrigada pela
oportunidade de participar.  Eliana Cândido Nogueira – Contadora.

A manhã do dia 30 de
maio pode ser considerada
um marco na história do
CRCMG. O Café com o Con-
tabilista Especial, inserido na
programação da Semana do
Contabilista, foi transmitido
ao vivo pela Internet (foto).
O tema em destaque foi o
SPED (Sistema Público de
Escrituração Eletrônica),
apresentado pelo auditor fis-
cal da Receita Federal, Márcio
Tonelli, um dos responsáveis pela implantação do
sistema no Brasil. Pela importância do tema, o
evento lotou o auditório do CRCMG, que tem capa-
cidade para 150 pessoas.

A transmissão ao vivo, feita pelo portal do
CRCMG, encontra-se entre as diretrizes da atual
gestão do CRCMG de levar oportunidade de
capacitação e aperfeiçoamento de conhecimentos
também aos contabilistas do interior do Estado.

Contabilista Solidário
A Semana do Contabilista, como em anos ante-

riores, teve também caráter solidário. Profissionais e
estudantes de contabilidade que participaram das
comemorações, em especial da peça “Fulaninha e
Dona Coisa” e do show do Roupa Nova, doaram
400g de leite em pó por ingresso adquirido. No total
foram arrecadadas mais de 2,5 toneladas do alimen-
to, que serão repassadas a entidades assistenciais
cadastradas no Projeto Contabilista Solidário.

Evento

Para acompanhar as transmissões, basta acessar o
portal do Conselho: www.crcmg.org.br e clicar no
menu Café com o Contabilista.

Em breve, cursos serão transmitidos em tempo
real. Além disso, a atual diretoria está pensando em
formas de concretizar o sistema de educação a
distância. É o CRCMG entrando na era das novas
tecnologias, pensando no contabilista e em sua
capacitação para o mercado de trabalho.

Café encerra as atividades
com transmissão ao vivo
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Balancete para verificação – Março/2008 e Março/2007

Contador PAULO CEZAR CONSENTINO DOS SANTOS – Presidente do CRCMG
Contador MARCO AURÉLIO CUNHA DE ALMEIDA – Vice-presidente de Controle Interno
Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO – Gerente Financeiro – CRCMG 54.453 – CPF 682.100.946-53
Câmara de Controle Interno: Paulo Cezar Santana, Nilton de Aquino Andrade e Antônio Baião de Amorim

ATIVO 2008 AV 2007 AV AH
F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro                   5.665.298                  5.665.298                  5.665.298                  5.665.298                  5.665.298 7 , 6%7 ,6%7 ,6%7 ,6%7 ,6% 4.793 .0204 .793 .0204 .793 .0204 .793 .0204 .793 .020 6 , 4%6 ,4%6 ,4%6 ,4%6 ,4% 18 ,2%18 ,2%18 ,2%18 ,2%18 ,2%
Disponível                   1.512.538 2,0% 952.101 1,3% 58,9%
Bancos Conta Vinculada                      169.181 0,2% 495.716 0,7% -65,9%
Bancos Conta Aplicação                   3.983.579 5,3% 3.345.203 4,4% 19,1%
Real i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve l                        90.206                       90.206                       90.206                       90.206                       90.206 0 , 1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1% 116 .083116 .083116 .083116 .083116 .083 0 , 2%0 ,2%0 ,2%0 ,2%0 ,2% -22 ,3%-22 ,3%-22 ,3%-22 ,3%-22 ,3%
Diversos Responsáveis                        54.422 0,1% 12.980 0,0% 319,3%
Adiantamentos a Empregados                       22.757 0,0% 82.455 0,1% -72,4%
Devedores da Entidade                        11.656 0,0% 195 0,0% 5877,4%
Eventos                                  - 0,0% 19.082 0,0% -100,0%
Convênios                          1.371 0,0% 1.371 0,0% 0,0%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente                      469.105                     469.105                     469.105                     469.105                     469.105 0 , 6%0 ,6%0 ,6%0 ,6%0 ,6% 528 .215528 .215528 .215528 .215528 .215 0 , 7%0 ,7%0 ,7%0 ,7%0 ,7% -11 ,2%-11 ,2%-11 ,2%-11 ,2%-11 ,2%
Depósitos/Processos Judiciais                     451.576 0,6% 493.242 0,7% -8,4%
Despesas Antecipadas                        16.129 0,0% 33.573 0,0% -52,0%
Outros Valores                          1.400 0,0% 1.400 0,0% 0,0%
PermanentePermanentePermanentePermanentePermanente                 20.548.101                20.548.101                20.548.101                20.548.101                20.548.101 27 ,4%27 ,4%27 ,4%27 ,4%27 ,4% 19.054 .93219 .054 .93219 .054 .93219 .054 .93219 .054 .932 25 ,3%25 ,3%25 ,3%25 ,3%25 ,3% 7 ,8%7 ,8%7 ,8%7 ,8%7 ,8%
Bens Móveis                   2.010.365 2,7% 2.138.885 2,8% -6,0%
Bens Imóveis                   3.541.681 4,7% 3.541.681 4,7% 0,0%
Débitos Integrais                   5.952.092 7,9% 4.970.138 6,6% 19,8%
Créditos em Dívida Ativa                   8.972.732 12,0% 8.316.966 11,0% 7,9%
Almoxarifado                        63.653 0,1% 79.685 0,1% -20,1%
Outros                          7.577 0,0% 7.577 0,0% 0,0%
Ativo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór io                   2.719.058                  2.719.058                  2.719.058                  2.719.058                  2.719.058 3 , 6%3 ,6%3 ,6%3 ,6%3 ,6% 2.572 .6112 .572 .6112 .572 .6112 .572 .6112 .572 .611 3 , 4%3 ,4%3 ,4%3 ,4%3 ,4% 5 ,7%5 ,7%5 ,7%5 ,7%5 ,7%
Exec. Orçamentária-Despesa                  2.719.058 3,6% 2.572.611 3,4% 5,7%
Contas de Interferênciaontas de Interferênciaontas de Interferênciaontas de Interferênciaontas de Interferência                       10.480                       10.480                       10.480                       10.480                       10.480 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% ----- 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas 10.480 0,0% - 0,0% 100,0%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial                                  -                                 -                                 -                                 -                                 - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 14.083 .35014 .083 .35014 .083 .35014 .083 .35014 .083 .350 18 ,7%18 ,7%18 ,7%18 ,7%18 ,7% -100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%
Dependente da Exec. Orçamentária - 0,0% 5.037 0,0% -100,0%
Independente da Exec. Orçamentária - 0,0% 14.078.313 18,7% -100,0%
Ativo Compensado                 45.521.306 60,7% 34.248.108 45,4% 32,9%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL                 75.023.554                75.023.554                75.023.554                75.023.554                75.023.554 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 75.396 .31975 .396 .31975 .396 .31975 .396 .31975 .396 .319 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% -0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%

PASSIVO 2008 AV 2007 AV AH
F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro                      321.351                     321.351                     321.351                     321.351                     321.351 0 , 4%0 ,4%0 ,4%0 ,4%0 ,4% 290 .821290 .821290 .821290 .821290 .821 0 , 4%0 ,4%0 ,4%0 ,4%0 ,4% 10 ,5%10 ,5%10 ,5%10 ,5%10 ,5%
Restos a Pagar                        12.118 0,0% - 0,0% 100,0%
Consignações                        50.652 0,1% 87.101 0,1% -41,8%
Credores da Entidade                      171.449 0,2% 123.311 0,2% 39,0%
Entidades Públicas Credoras                       87.131 0,1% 80.409 0,1% 8,4%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente                      727.141                     727.141                     727.141                     727.141                     727.141 1 , 0%1 ,0%1 ,0%1 ,0%1 ,0% 778 .723778 .723778 .723778 .723778 .723 1 , 0%1 ,0%1 ,0%1 ,0%1 ,0% -6 ,6%-6 ,6%-6 ,6%-6 ,6%-6 ,6%
Despesas de Pessoal a Pagar                     133.897 0,2% - 0,0% 100,0%
Depósitos/Processos Judiciais                     593.243 0,8% 778.723 1,0% -23,8%
Provisões Trabalhistas                      100.000 0,1% 76.751 0,1% 30,3%
Férias                        56.250 0,1% 36.751 0,0% 53,1%
13º Salário                        43.750 0,1% 40.000 0,1% 9,4%
Passivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór io                   5.695.600                  5.695.600                  5.695.600                  5.695.600                  5.695.600 7 , 6%7 ,6%7 ,6%7 ,6%7 ,6% 5.024 .2265 .024 .2265 .024 .2265 .024 .2265 .024 .226 6 , 7%6 ,7%6 ,7%6 ,7%6 ,7% 13 ,4%13 ,4%13 ,4%13 ,4%13 ,4%
Execução Orçamentária - Receita 5.695.600 7,6% 5.024.226 6,7% 13,4%
Contas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de InterferênciaContas de Interferência ----- 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% ----- 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%
Transferências Patrimoniais Ativas - 0,0% - 0,0% 0,0%
Reflexo Patrimonial                        56.249 0,1% 13.356.652 17,7% -99,6%
Dependente da Exec. Orçamentária 56.249 0,1% 13.356.652 17,7% -99,6%
Independente da Exec. Orçamentária - 0,0% - 0,0% 0,0%
Saldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonial                 22.601.907                22.601.907                22.601.907                22.601.907                22.601.907 30 ,1%30 ,1%30 ,1%30 ,1%30 ,1% 21.621 .03821 .621 .03821 .621 .03821 .621 .03821 .621 .038 28 ,7%28 ,7%28 ,7%28 ,7%28 ,7% 4 ,5%4 ,5%4 ,5%4 ,5%4 ,5%
Patrimônio(Ativo Real Líquido)                22.601.907 30,1% 21.621.038 28,7% 4,5%
Passivo Compensado                 45.521.306 60,7% 34.248.108 45,4% 32,9%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL                 75.023.554                75.023.554                75.023.554                75.023.554                75.023.554 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 75.396 .31975 .396 .31975 .396 .31975 .396 .31975 .396 .319 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% -0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%-0 ,5%

Demonstrativo de Resultado – Março/2008 e Março/2007

20082008200820082008 A VA VA VA VA V 20072007200720072007 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas Brutas                   5.648.816 100,0% 4.983.946 100,0% 13,3%
(-) Deduções da Receita                   1.158.835 20,5% 1.028.839 20,6% 12,6%
Receita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquida 4 .489 .9814 .489 .9814 .489 .9814 .489 .9814 .489 .981 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 3.955 .1073 .955 .1073 .955 .1073 .955 .1073 .955 .107 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 13 ,5%13 ,5%13 ,5%13 ,5%13 ,5%
(-) Despesas Administrativas                  1.528.708 34,0% (1.540.127) -38,9% -199,3%
(+/-) Receitas/Despesas Financeiras 45.688 1,0% 38.218 1,0% 19,5%
Resultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado OperacionalResultado Operacional                  3.006.961                  3.006.961                  3.006.961                  3.006.961                  3.006.961 67 ,0%67 ,0%67 ,0%67 ,0%67 ,0% 2.453 .1982 .453 .1982 .453 .1982 .453 .1982 .453 .198 62 ,0%62 ,0%62 ,0%62 ,0%62 ,0% 22 ,6%22 ,6%22 ,6%22 ,6%22 ,6%
Superávit do Período                   3.006.961 67,0% 2.453.198 62,0% 22,6%

Obs.: Na DR não estão incluídas as receitas e despesas de capital.

Balancete Financeiro – Março/2008 e Março/2007

R E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T A 20082008200820082008 A VA VA VA VA V 20072007200720072007 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA                      968.948 14,1% 569.802 9,4% 70,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA                      400.018 5,8% 461.702 7,7% -13,4%
Saldo do Mês Anterior                   5.493.340 80,1% 4.998.653 82,9% 9,9%
TOTAL                   6.862.306 100,0% 6.030.157 100,0% 13,8%
D E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S A 20082008200820082008 A VA VA VA VA V 20072007200720072007 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA                      734.891 10,7% 782.415 13,0% -6,1%
Despesas Correntes                      733.616 10,7% 782.415 13,0% -6,2%
Despesas de Capital                          1.275 0,0% - 0,0% 100,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA                      462.117 6,7% 454.722 7,5% 1,6%
Saldo para o Mês Seguinte                   5.665.298 82,6% 4.793.020 79,5% 18,2%
TOTAL                   6.862.306 100,0% 6.030.157 100,0% 13,8%

Demonstração do Superávit/Déficit Orçamentário – Fevereiro/2008 e Fevereiro/2007

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO 20082008200820082008 A VA VA VA VA V 20072007200720072007 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas Correntes                      968.948 100,0% 569.802 100,0% 70,0%
Receitas de Capital                                  - 0,0% - 0,0% 0,0%
Subtotal                      968.948 100,0% 569.802 100,0% 70,0%
Despesas Correntes                      733.616 99,8% 782.415 100,0% -6,2%
Despesas de Capital                          1.275 0,2% - 0,0% 100,0%
Subtotal                      734.891 100,0% 782.415 100,0% -6,1%
Superávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apuradoSuperávi t(déf ic i t)  apurado 234 .057234 .057234 .057234 .057234 .057 ----- (212 .613)(212 .613)(212 .613)(212 .613)(212 .613) ----- 210 ,1%210 ,1%210 ,1%210 ,1%210 ,1%
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Delegacias e Escritórios Regionais

Novos delegados
Em reunião plenária realizada no dia 11 de abril foram nomeados novos

delegados seccionais do CRCMG para completar os mandatos até 31/12/2010.
Eles assinaram o termo de posse no dia 29 de maio, durante reunião de delegados
realizada dentro da programação da Semana do Contabilista.

Delegacia Seccional do CRCMG em BOM DESPACHO
Delegada: Sônia Maria Oliveira de Faria
Rua Benedito Valadares, 90 – Bairro Jardim América – Cep 35600-000
Telefones: (37) 3521-1211 – (37) 9103-9859
e-mail: sonia_faria52@yahoo.com.br

Delegacia Seccional do CRCMG em UBERLÂNDIA
Delegado: Diógenes de Sousa Ferreira
Av. Cesário Alvim, 1761 – 1º e 2º andares – Bairro Aparecida – Cep 38400-694
Telefones: (34) 3232-2608 – 3232-0378 – (34) 9102-8066
e-mail: diogenessousa@netsite.com.br

Delegacia Seccional do CRCMG em BARBACENA
Delegado: Alex José de Paula
Praça Padre Correa, 2 – Centro – Cep 36200-970
Telefones: (32) 3331-5886 – (32) 8852-5778
e-mail: neury@barbacena.com.br

Delegacia Seccional do CRCMG em CURVELO
Delegada: Daniela Sampaio Frutuoso
Praça Benedito Valadares, 118 – sala 8 – Centro – Cep 35790-000
Telefones: (38) 3721-7977 – (38) 9105-9665
e-mail: cfgcont@veloxmail.com.br – cfgcont@uai.com.br

Paracatu
Com o objetivo de comemorar o

Dia do Contabilista e participar da aber-
tura do curso de Ciências Contábeis da
Faculdade do Noroeste de Minas
(FINON), o presidente do CRCMG, Pau-
lo Consentino, ministrou palestra so-
bre as perspectivas e desafios da pro-
fissão contábil, no dia 24 de abril, em
Paracatu. Na ocasião, o presidente visi-
tou também a delegacia seccional da
cidade.

A partir da esquerda: Clênio Alves Costa
(delegado seccional do CRCMG em Paracatu),
Paulo Cezar Consentino dos Santos (presidente
do CRCMG), Fábio Gonçalves da Silva
(coordenador do curso de Ciências Contábeis da
Faculdade FINOM) e Rilson Raimundo Pereira
(diretor acadêmico da Faculdade FINOM)

Medalha da
Inconfidência

O ex-delegado do CRCMG e vice-
presidente da Federaminas, contador
André Farrath,  recebeu a Medalha da
Inconfidência no dia 21 de abril, em
solenidade promovida em Ouro Preto.
No dia 21 de maio, ele esteve na sede
do Conselho em visita ao presidente
Paulo Consentino para tratar de assun-
tos pertinentes à classe.

Presidente do Tribunal de Justiça de Minas
Gerais, contador André Farrath e esposa
Joana Darc, e o Governador  Aécio Neves
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Menção honrosa
O contador e professor da cidade

de Raul Soares (MG) Rodrigo Anto-
nio Chaves da Silva (foto ao centro)
conquistou Menção Honrosa no Prê-
mio Internacional “Martim Noel
Monteiro” – 2007, atribuída ao artigo
“Evolução do conhecimento contábil
e as tendências do tempo hodierno”.
Para Rodrigo, essa foi uma ocasião
única e inesquecível. “Em meus 24
anos, com cerca de algumas dezenas
de trabalhos difundidos na Internet,
e quase 2 dezenas em revistas, creio
que foi uma grande honra a que
recebi. Considero-me ganhador do
prêmio por ter sido o único receptor
da homenagem no ano de 2007.
Fiquei muito feliz em receber tal
premiação”, afirma.

18º CBC será
promovido em
agosto

Contabilista Solidário

Crianças atendidas pela Creche das Rosinhas,
localizada no Bairro Serra, em Belo Horizonte.

O projeto Contabilista
Solidário entregou, no mês
de abril, 19 cestas básicas
para duas entidades cadas-
tradas de Belo Horizonte:
Creche das Rosinhas e Pro-
jeto Social Vem Viver. As
cestas foram arrecadadas
pelo presidente do Proje-
to, Edvar Dias Campos, e
doadas com a participação
dos colaboradores do
CRCMG Paulo Rodrigues e
Márcio Gomes.

IX Prolatino
O presidente do CRCMG, Paulo

Consentino, e a coordenadora da Câ-
mara de Desenvolvimento Profissional,
Sandra Campos, participaram do IX
Prolatino – Seminário Internacional de
Contabilidade dos Países de Língua
Portuguesa, realizado em Lisboa – Por-
tugal, nos dias 9 e 10 de maio.Os ven-
cedores do Prêmio Internacional de

José Maria Paixão Filho, Cleber Augusto Pereira, Paulo Consentino, Antônio Lopes de Sá,
Sandra Maria de Carvalho Campos e Davidson Volpe Junqueira

De 24 a 28 de agosto, acon-
tece em Gramado/RS, o maior
evento contábil do País – o 18º
Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade. O encontro é realiza-
do de quatro em quatro anos.
Essa edição traz como lema
“Contabilidade: Ciência a servi-
ço do desenvolvimento”.

Promovido pelo CFC, em
conjunto com os demais CRCs
do país, o Congresso tem por
objetivo o estímulo à discussão
e à reflexão sobre temas atuais
e tendências mundiais da Con-
tabilidade, possibilitando aos
profissionais reciclarem e apri-
morarem seus conhecimentos.

Informações, programação
e inscrições pelo site:
www.congressocfc.org.br.

A FacisaBH realizou,
no dia 31 de maio,
a II Mostra Científica
Interdisciplinar.
Na ocasião, houve
exposição de
produções
acadêmicas de
alunos de todos os
cursos, entre eles
os de Ciências
Contábeis e
Administração.

Reunião plenária
tem homenageado
especial

Produção Científica Contábil Professor
Dr. Antônio Lopes de Sá também par-
ticiparam do Seminário a convite da
CTOC – Câmara dos Técnicos Oficiais
de Contas de Portugal. Na ocasião, o
presidente do Conselho visitou as Fa-
culdades de Aveiro e do Porto, bem
como a Universidade de Coimbra e a
sede da CTOC em Lisboa.

O ex-conselheiro do
CRCMG Marco Antônio Borges
recebeu homenagem especial
durante a sessão plenária rea-
lizada no dia 30 de maio pelos
relevantes serviços prestados à
classe contábil. “É uma honra
receber essa homenagem. Fi-
quei muito feliz. Agradeço de
coração e estou sempre à dis-
posição de todos”, disse.

Em Dia

O deputado federal e ex-
Ministro da Saúde Saraiva
Felipe esteve na sede do
CRCMG, acompanhado
pelo contador Enio Lino
Amorim. Na ocasião, o

presidente Paulo
Consentino pediu ao

deputado apoio à causa
da classe contábil sobre

as modificações do
Decreto–Lei  nº. 9295.
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Opinião

Fabrícia Souza Teixeira*
Paulo Cezar Consentino dos Santos**

As últimas semanas têm sido
marcadas por escândalos governamen-
tais que abordam o abuso da utiliza-
ção, pelos assessores e funcionários
do governo, dos cartões corporativos.
A mídia está destacando com veemên-
cia que não há normas explícitas para
uso nem para controle dos gastos, e,
principalmente, não há regras que ori-
entem os servidores públicos na utili-
zação dos referidos cartões.

Grande engano: as regras existem
e são claras. Afinal, aí está a Lei de
Responsabilidade Fiscal – LRF (Lei Com-
plementar nº. 101, de 04 de maio de
2000), que estabelece normas de fi-
nanças públicas voltadas para a res-
ponsabilidade na gestão fiscal e deve-
ria criar condições para o nascedouro
de uma nova cultura gerencial na ges-

Cartões corporativos e princípio da entidade
tão dos recursos públicos e no acom-
panhamento da aplicação desses re-
cursos.

Nas empresas, onde os funcionári-
os são cobrados pelas atitudes que
tomam e pelos resultados que apre-
sentam, as normas são bem delineadas
de forma a possibilitar que haja contro-
le e prestação de contas sobre os gas-
tos efetuados. Já no governo parece
que não há prestação de contas, nem
controle, nem cobrança. É uma festa!

E onde a Contabilidade entra nessa
história? No Princípio da Entidade! Esse
princípio afirma que o patrimônio per-
tence à Entidade; já a Entidade perten-
ce aos sócios, mas o patrimônio da
Entidade não pertence aos sócios. O
patrimônio da Entidade não se confun-
de com o dos sócios. Portanto, os sóci-
os não podem usufruir o patrimônio
em benefício próprio.

Para o ente público, o mesmo acon-
tece: o patrimônio público pertence ao
povo, representado pelos agentes pú-
blicos. O patrimônio público não per-
tence aos agentes públicos. O
patrimônio público não se confunde
com o patrimônio dos agentes públi-
cos; portanto, os agentes públicos não
podem usufruir o patrimônio público
em benefício próprio.

O Conselho Federal de Contabili-
dade – CFC disciplinou os Princípios

Fundamentais de Contabilidade, atra-
vés da Resolução nº. 750 de 29 de
dezembro de 1993. Entre eles estava o
Princípio da Entidade. A Resolução CFC
nº. 1.111, de 29 de novembro de 2007,
interpreta os Princípios Fundamentais
de Contabilidade sob a perspectiva do
setor público destacando, no que diz
respeito ao Princípio da Entidade, que
a autonomia patrimonial pressupõe a
destinação social dos bens públicos e a
responsabilização dos agentes públi-
cos através da obrigatoriedade da pres-
tação de contas.

Já está na hora de o governo e seus
servidores darem um basta nos seus
desmandos e aplicarem o Princípio da
Entidade e a Lei de Responsabilidade
Fiscal! A Nação inteira agradece.

* Mestre em Ciências Contábeis e Professora do
Unileste-MG.
** Presidente do CRCMG.

No governo parece
que não há
prestação de contas,
nem controle,
nem cobrança.
É uma festa!
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Dos efeitos da revelia
Quando é instaurado processo administrativo em desfavor do contabilis-

ta, imediatamente é expedida notificação para que ele apresente suas
alegações de defesa. No entanto, é grande o número de profissionais que,
autuados, desatendem ao dever ou ao ônus de atuação no processo em
tempo hábil. Nesses casos, fica caracterizado o instituto da revelia, que por
efeito acarreta conseqüências desfavoráveis ao profissional como a preclusão
de defesa e aplicação de sanções administrativas que insurgem em face da
presunção de inexistência de prova que descaracterizem a infração.

Assim, o profissional autuado suportará as conseqüências pela sua
negligência ou indiferença perante o processo. O coordenador da Câmara de
Ética e Disciplina do CRMG, Edivaldo Duarte de Freitas, alerta que, para que
isso não aconteça, é relevante o comparecimento do contabilista citado na
apresentação no processo. “Somente dessa forma ele poderá apresentar suas
alegações ao julgador, que conseqüentemente terá melhores condições de
analisar a real e concreta situação de ocorrência da infração”, salienta.
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Obrigatoriedade da identificação

Artigo

Faça da
paixão o seu
diferencial
Joyldson Gouvêa*

Dia desses li um artigo do comenta-
rista corporativo Max Gehringer, no qual
ele dizia que “no mercado de trabalho,
ter qualificação profissional é o mesmo
que ter um diferencial em relação aos
concorrentes. Quem é igual vale me-
nos”. Realmente, é cada vez mais fácil
perceber que ter a mesma qualificação,
saber e fazer o que todos sabem e fazem
só vai transformar você em mais um no
mercado. Quanto mais igual for a quali-
ficação, maior será a concorrência e
menor o salário.

Além da necessidade de se qualificar
constantemente, há um outro fator mui-
to importante e que anda em falta no
mercado de trabalho: o de pessoas apai-
xonadas pelo que fazem.

Ao entrevistar candidatos a empre-
go e conversar com pessoas que tam-
bém contratam, verifico que alguns can-
didatos têm a qualificação desejada,
outros até além da exigida, mas falta a
muitos deles demonstrar entusiasmo
pelo trabalho. Falta paixão pela profis-
são, pelo trabalho que vão exercer. Muita
gente acha que, para conseguir um
emprego, basta ter um diploma e pron-
to. Estar permanentemente estudando
e aprendendo é necessário e importan-
te, mas não é o suficiente para conquis-
tar uma vaga e, principalmente, para se
manter no emprego.

Hoje, as empresas querem não só
pessoas qualificadas, mas gente apaixo-
nada e que acredita naquilo que faz. Mas
lembre-se de que talento e paixão não
se aprendem na faculdade. Buscar fazer
o que gosta e gostar daquilo que faz são
dois ótimos caminhos para a realização
profissional.

E como descobrimos se uma pessoa
está apaixonada? Sabemos se uma pes-
soa está apaixonada pelo brilho nos
olhos, pelo entusiasmo ao falar da sua
paixão, seja ela por uma pessoa ou mes-
mo pelo trabalho. Muita gente, mesmo

recebendo um bom salário, tendo esta-
bilidade e outros benefícios, não se sen-
te feliz com o que está fazendo, sofre
quase todo fim de semana da “síndrome
do domingo”. Falo daquela sensação de
tristeza e melancolia que dá na tarde
dominical só em pensar que o fim de
semana está acabando e amanhã tudo
começará de novo. Mais uma semana,
mais cobranças, mais metas para alcançar.

Não dá mesmo para esperar que
uma pessoa que esteja se sentindo as-
sim chegue ao trabalho sorrindo, entusi-
asmada, feliz da vida. Ela até se esforça,
procura fazer bem feito suas tarefas, mas
a tristeza está estampada nos seus olhos
e no seu rosto. Na tentativa de suavizar a
dureza da semana, até coloca na tela do
computador uma paisagem paradisíaca,
para que nas “horas mais difíceis” resista
à tentação de jogar tudo para o alto. A
pessoa vive sonhando com as próximas
férias e com a aposentadoria.

Trabalhar com prazer, e não com
sacrifício, é a melhor maneira de se
sentir bem e de fazer as pessoas à sua
volta se sentirem felizes. Como passa-
mos de oito a dez horas do nosso dia no
ambiente de trabalho, temos esse direi-
to e obrigação.

Muitas vezes, para mudar algo em
nossa vida, basta um olhar novo sobre
aquilo que já fazemos. Comece por reco-
nhecer o valor e a importância do seu
trabalho. Por mais simples e rotineiro
que possa parecer, muita gente depen-
de daquilo que você faz. Não espere
sempre o reconhecimento dos outros.
Algumas vezes ele virá, mas, na maioria
dos casos, não. Mesmo assim, realize o
seu trabalho da melhor maneira possí-
vel, apaixone-se pelo que faz e por você
mesmo. Faça da paixão o seu diferencial
e alcance o sucesso. (Artigo publicado
no Jornal Estado de Minas, Caderno D+,
08.04.2008.)
* Palestrante e Professor de Gestão de Pessoas.

Diretor-presidente da Fiat do Brasil
recebe homenagem

O diretor-presidente da Fiat do Brasil
Raffaele Peano, foi homenageado com
uma placa especial (foto) durante reu-
nião plenária ocorrida em 30 de maio. O
texto da placa que lhe foi entregue des-
taca sua trajetória profissional e agrade-
ce as parcerias de sucesso entre o Conse-
lho e a Fiat Services. “Sou um homem de
poucas palavras e nem sei se mereço tal
honraria. Estou feliz pela homenagem,
mas não a recebo sozinho, e sim em
nome do meu time, uma vez que sozi-
nhos não somos ninguém. Essa home-
nagem só foi possível devido ao trabalho
das 1.500 pessoas da Fiat Services”, afir-
mou Peano, após receber a placa come-
morativa.

Após a homenagem, Peano falou
sobre o papel e a importância do conta-
dor para a tomada de decisões nas em-
presas. “A boa contabilidade é peça fun-
damental na vida de uma empresa. O
contador é o profissional que define os
planos para a empresa, é ele quem diz

onde a empresa está e para onde ela vai.
Se não se sabe onde está, não se pode
traçar nenhum caminho. Mas isso ainda
é redutivo, pois hoje o contabilista deve
conhecer o business da empresa e saber
otimizar os resultados, sempre respei-
tando as leis. Pois se sairmos fora da lei,
saímos da ética. O contador em seu
papel evidencia os pontos fracos da em-
presa, dá sugestões de melhoria e segu-
rança. Costumo dizer que a contabilida-
de transparente é aquela que, quando
virmos na rua uma publicidade da nossa
empresa, em seguida, dentro da empresa,
conseguimos visualizar onde essa publici-
dade está na contabilidade”, destacou.

A partir da esquerda: Hilda Ramos Porto, Paulo Consentino, Raffaele Peano, Romualdo Eustáquio
Cardoso, Carlos Neri Brandão, Marco Antônio Borges

A escrituração dos livros da contabilidade bem como a elaboração dos
demonstrativos contábeis deles extraídos são trabalhos técnicos, com prerroga-
tivas exclusivas de contabilistas, e não podem ser realizados por pessoas não
habilitadas. Além da obrigatoriedade de habilitação profissional, o DL nº 9295/
46 determina, em seu art. 20, especificamente no § único, que em todos os
documentos contábeis será obrigatória a identificação do responsável contábil,
sua categoria (técnico em contabilidade ou contador) e o número de registro
profissional, sob pena de incorrer o contabilista em violação à lei com a
conseqüente autuação pela fiscalização do CRCMG.

Cumpre esclarecer que, na existência de Sociedade Profissional Contábil e/
ou Auditoria devidamente registrada no CRCMG, que seja a prestadora dos
serviços contábeis à empresa, o mais indicado – por não haver determinação
expressa – é que nas peças, documentos contábeis e suas eventuais publicações
constem não somente a identificação da Sociedade Contábil e seu número de
registro no CRCMG, mas também a identificação e qualificação supracitada do
responsável técnico-contábil, em atendimento às disposições dos art. 1.182 e
§ 2º do art. 1.184 da Lei 10.406/2002 (Código Civil).

Perpassada a premissa supramencionada, certifica-se que a valorização da
profissão contábil fica a cargo de cada profissional no momento em que esse
se identifica e se qualifica na apresentação dos trabalhos contábeis.
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De origem simples, nascido no município de
Coromandel em setembro de 1966, o técnico em
Contabilidade Clênio Alves Costa passou parte de
sua vida na zona rural de Paracatu. Lá concluiu o
terceiro ano primário para depois mudar-se para
a cidade e fazer o curso técnico em Contabilida-
de. Após muita luta, ele é hoje dono de um
próspero escritório em Paracatu, o Centro de
Assessoria Contábil, onde tem como seu braço
direito a esposa Iara Costa, também contabilista.
Os dois têm um casal de filhos: Bruno, de 19 anos,
que cursa Direito, e Thais, de 16 anos. Clênio é
delegado seccional do CRCMG no município de
Paracatu há quase 10 anos. Nesta breve entrevis-
ta, ele nos conta um pouco da sua vida e história
de sucesso dentro do universo contábil.

Jornal do CRCMG – Como foi o início de sua vida
contábil?
Clênio Alves Costa – Após concluir o curso técnico
em Paracatu, iniciei imediatamente um estágio.
Porém, logo depois, mesmo sem muita prática,
resolvi abrir meu escritório próprio, o CAC Contabi-
lidade, em agosto de 1985. Trabalhei sozinho por
um ano. Fiz a primeira contratação de um funcioná-
rio no ano seguinte. E daí para frente, as coisas
foram acontecendo. No início, passei por dificulda-
des, tinha apenas 3 clientes. Com o tempo fui
ganhando a confiança das pessoas e conseguindo
novos clientes. Passado mais algum tempo, já tendo
sobressaído profissionalmente, consegui uma sede
própria e mudei o nome do meu escritório para
Centro de Assessoria Contábil. Hoje direciono meu
trabalho às empresas comerciais ficando a meu
cargo as áreas contábil e fiscal. Minha esposa tem
sob sua responsabilidade todo o departamento de
pessoal do escritório, departamento financeiro e
parte da área contábil. Qualquer profissional sabe o
quanto é fundamental perseverar para que um novo
projeto saia da fase inicial e migre para a realização.

O Centro de Assessoria Contábil atende algum
nicho específico de mercado?
Tenho-me dedicado principalmente à assessoria e
consultoria contábil dos nossos clientes. Contamos
com uma pasta de clientes bem selecionados, com-
posta por pequenas e médias empresas de variados
ramos de atividade, e também produtores rurais.

“Preserve, recicle e aumente o maior
patrimônio que você tem: você mesmo.”

Como se relaciona com os colaboradores de seu
escritório?
Mantenho uma relação muito boa com meus funcio-
nários. Para mim, são como membros de minha
família. Há um ambiente em que prevalece o respeito
e a unidade. Há anos estão comigo. Desenvolvem
com presteza e zelo as tarefas a eles designa-
das. Dentro do contexto do  desenvolvimento profis-
sional de cada um, estou sempre apoiando e incenti-
vando-os a participarem de cursos e atividades de
aprimoramento.

Fale sobre seu trabalho como delegado seccional
do CRCMG. Qual a importância da atividade em sua
região e como é sua relação com o Conselho?
Há mais de nove anos assumi a delegacia do CRCMG
em Paracatu. Independentemente do cargo que ocu-
po, tenho ótimo relacionamento com todos os conta-
bilistas, agindo com profissionalismo, ética e buscan-
do ser carismático com todos. Ofereço apoio à classe
perante o Conselho, representando-o com os órgãos
públicos estaduais, municipais, federais e autarquias
e procurando, na medida do possível, ajudar na qua-
lificação profissional. Busco me relacionar de forma
mais estreita com o Conselho e mostrar-me digno de
ser o seu representante aqui na minha região. Faço
isso primando pela ética profissional, buscando qua-
lificação para ser competente no que faço e zelando
pela minha função de delegado.

O que você considera como uma das maiores
conquistas da profissão?
Eu vejo a informática e a Internet como as duas
maiores conquistas na área contábil. Quando iniciei
minha atividade profissional, em 1985, a máquina de
escrever elétrica  era o bem de consumo mais impor-
tante dentro do escritório contábil e que somente
poucos possuíam. Evoluímos muito desde aquela
época. Hoje temos computadores modernos e
softwares moderníssimos. Isso sem falar na Internet,
uma de nossas principais ferramentas de trabalho
tanto para o envio quanto para o recebimento de
dados e informações, o que confere agilidade de
comunicação com os órgãos públicos, com clientes e
com a própria classe.

O que é preciso para ser  valorizado e reconhecido
profissionalmente? Qual o segredo do sucesso?
A valorização e o reconhecimento profissional pas-
sam a acontecer no momento em que você oferece,
ao cliente e à sociedade, competência, honestidade,
ética, confiança e amor pelo que faz. Trate seu cliente
como se ele fosse o único. O cliente está cada vez
mais exigente e consciente de seus direitos. Quando
nos procura, quer soluções e informações precisas
porque ele também está às voltas com questões e
demandas do mundo moderno. Para mim, este é o
segredo do sucesso.

Que mensagem deixa aos contabilistas?
Sabe-se que o empreendedorismo exige do empre-
sário a capacidade de persistir, isto é, dar continuida-
de ao empreendimento. Sem essa persistência, isso
não acontece. No entanto, para persistir, é preciso ter
metas e planos a serem atingidos. Ninguém os atinge
a não ser pela linha da transparência e da sustentação
de uma imagem íntegra diante da comunidade em
que se realizam os negócios. A ética e a seriedade,
aliadas ao trabalho contínuo e bem feito, é que dão
sustentação e longevidade a nossa atividade e nosso
sucesso. Mais importante ainda é que se tenha entu-
siasmo e paixão pelo que faz. Trabalhe com brilho
nos olhos para contagiar as pessoas à sua volta. Afine
o instrumento, ou seja, renove-se, passe por um
aperfeiçoamento pessoal na área física (corpo), men-
tal (buscar novos conhecimentos), socioemocional
(lazer e relacionamentos) e espiritual (ponderar so-
bre o propósito da vida). Preserve, recicle e aumente
o maior patrimônio que você tem: você mesmo.

Clênio Alves Costa


